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1. Introdução: A crise climática por todos 

ângulos: Pensamentos de Peter Sloterdijk e 

Milton Santos. 

2. A Ciência Climática: Dados sobre a crise 

climáticas, seus impactos no meio ambiente 

na saúde.  Dos Químicos: Arrhenius a Keeling.

3. De olho no Capital:  Agentes norteadores. O 

Capital Improdutivo – Pensamento do 

Professor de econômica Ladislau Dowbor. 

Entendo o Fluxo do Capital.

4. ESG : As origens do ESG e recomendações 

para boas práticas. Oportunidades. 
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O MITO GREGO DE PROMETHEUS 

O Remorso de Promethues – Pensamento e 
Ensaios de Peter Sloterdijk. 



O CASTIGO DE 
PROMETHEUS 
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Promethues rouba o fogo dos 
deuses, no céu, e entrega o 
fogo aos homens na Terra. 
Nesse momento os homens se 
tornam superiores aos animais 
e podem dominar toda 
natureza.

Zeus ficou sabendo e então 
pune Promethues por 30 mil 
anos.  
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O REMORSO DE 
PROMETHEUS 

O Mito conta 
que o herói 
Hércules liberta 
Prometheus ... 
Na metáfora da 
ficção narrativa, 
Prometheus 
volta a Terra ...

E agora essa 
história é com 
vocês...



A CRISE CLIMÁTICA 
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A CIÊNCIA E A QUÍMICA NO ESTUDO DO CLIMA E DAS ALTERAÇÕES DA QUÍMICA ATMOSFÉRICA 
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Climate Change Risks in Brasil 



14



Ȱ"ÏÍÂÅÉÒÏÓ ÄÅ ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÐÁþÓÅÓ 
contenhamosÉÎÃðÎÄÉÏÓȱ 

Chamado Pós Prometheico (Peter 
Sloterdijk, 2024 Berlim).
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MITIGAÇÃO 
& 

ADAPTAÇÃO 

ESG E A CRISE CLIMÁTICA
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O que diz o IPCC ?

άPolíticas e leis que abordam a mitigação têm se expandido 
consistentemente desde o AR5. 

As emissões globais de GEE em 2030 implícitas nas 
contribuições nacionalmente determinadas (NDCs) 
anunciadas em outubro de 2021 tornam provável que o 
aquecimento exceda 1,5 °C durante o século XXI e torne 
mais difícil limitar o aquecimento abaixo de 2 °C. 

Existem lacunas entre as emissões projetadas de políticas 
implementadas e aquelas de NDCs e os fluxos financeiros 
ficam aquém dos níveis necessários para atingir as metas 
climáticas em todos os setores e regiões.έ
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De olho nas tendências do ȰÐÏÄÅÒ ÅÃÏÎĖÍÉÃÏȱ organizações passam a convocar 
todos a agentes envolvidos para uma agenda de desenvolvimento sustentável e 
responsabilidade socioambiental.

Nosso Futuro Comum – 
ONU 1987 –  Relatório 
de Bruntdland 

ECO 1992 Conferência 
das Nações Unidas sobre  
o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento 
Sustentável 

1994 - Tripple Botton 
Line de Jonh Elkinton – 
Consultor e sociólogo 
inglês autor do Livro O 
Capitalismo Verde

Conference Report – 
International Finance 
Corporation IFC, 2005 
Importância do ESG

2004 Conference ONU e instituições financeiras - 
desenvolver diretrizes e recomendações sobre como 
integrar melhor as questões ambientais, sociais e de 
governança corporativa na gestão de ativos, serviços de 
corretagem de títulos e funções de pesquisa associadas.

Framework setor 
financeiro e a ONU PRI 
2006 – Princípios para o 
Investimento 
Responsável 

2015 - ODS. 17 Objetivos 
do desenvolvimento 
sustentável.  





As organizações desenvolvem variados mecanismos e guias 
de boas práticas para melhoria e avanço nas políticas e 
gestões no tema da sustentabilidade meio ambiente, 
descarbonização e ESG. 

Destacam-se

I. ODS  - Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável;

II. GRI 
III.SASB 
IV.SBTi 
V. TFDI 
VI.ESG 
VII.NET ZERO etc..
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ά!ǎ aplicações financeiras no 
mundo medem em média 7 % ao 
ano, livre da infração e enquanto o 
PIB Mundial está em 2,5% ao ano. 
Portanto o dinheiro vai para onde 
rende mais sai do processo 
produtivo e vai para as aplicações 
financeiras.έ 

A Era do Capital Improdutivo. 

ENTENDO OS FLUXOS DO CAPITAL . 



O atual modelo capitalista prefere aplicação financeira 
aos investimentos na produção, e como isso interferiu  nos 
interesses ambientais, sociais e de governança?



Como as empresas 
envolvidas em desastres 

ambientais saíram 
bonitas na foto do ESG?
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Como assim só se falam 
em ESG, e o SMS e o SGI, 
não precisamos mais ?

“DICOTOMIA entre as práticas ESG e as 
realidades operacionais das empresas.”  
(BATISTA e FRANCO, 2024)
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Environmental, Social and Corporate Governance (ESG) 

Dica de Leitura: Artigo
 

ENTRE “SLOGANS VERDES” E “COMPORTAMENTOS CINZENTOS”:
EXPLORANDO A DICOTOMIA ENTRE AS PRÁTICAS DE ESG E AS REALIDADES OPERACIONAIS

Annibal Gouvêa Franco1
Melissa Marcílio Batista2

Revista Eletrônica Multidisciplinar de Investigação Científica, 2024.
ISSN: 2764-4987
DOI: https://doi.org/10.56166/remici.243v3n141166
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Greenwashing refere-se à prática de empresas que 

promovem uma imagem falsa de responsabilidade 

ambiental, enquanto suas práticas reais são 

prejudiciais ao meio ambiente. Isso pode incluir a 

divulgação de informações enganosas ou 

exageradas sobre as iniciativas ambientais da 

empresa, com o objetivo de enganar os 

stakeholders e melhorar a reputação

GREENWASHING 

O bichinho do greenwashing se alimenta da 
repetição de imagens comerciais sem nenhuma 

inovação, e gosta da fake news também.



GREENWASHING 28



A VACINA É O CONHECIMENTO E A 
PESQUISA DAS POSSIBILIDADES
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ARTE DA TÉCNICA 

Å VALORIZAÇÃO DA TÉCNICA E DA CIÊNCIA 

Å VALORIZAÇÃO DA ANALISE DE RISCO  

Milton Santos destaca a importância da análise, da 
pesquisa da crítica ς o estudo e compreensão da técnica. 

( A Natureza do Espaço) 



RECOMENDAÇÕES 
DE BOAS PRÁTICAS 

EM ESG PARA AS 
ORGANIZAÇÕES 



ABNT PR 2030

PRÁTICA RECOMENDADA

AMBIENTAL, SOCIAL E GOVERNANÇA (ESG) 

ä

CONCEITOS, DIRETRIZES E MODELO DE 

AVALIAÇÃO E

DIRECIONAMENTO PARA ORGANIZAÇÕES

ESG E A CRISE CLIMÁTICA



Å NBR 16.001 
RESPONSABILIDADE 
SOCIAL 

Å ISO 26.000 
DIRETRIZES SOBRE 
RESPONSABILIDADE 
SOCIAL  

Å  ISO 14.001 SISTEMA DE 
GESTÃO AMBIENTAL 

Å ISO 45.001 OCUPATIONAL 
HEALTH AND SAFETY 
MANAGEMENT SYSTEMS 

Å ISO 9.001 SISTEMAS DE 
GESTÃO DA QUALIDADE

Å ISO 50.001 SISTEMA DE 
GESTÃO DA ENERGIA;

 

BASES FUNDAMENTAIS PARA MATURIDADE DO  ESG. FERRAMENTAS 
BÁSICAS

Å NBR ISO 27.001 SEGURANÇA DA 
INFORMAÇÃO, SEGURANÇA 
CIBERNÉTICA E PROTENÇÃO À 
PRIVACIDADE;

Å NBR ISO 31.000 GESTÃO DE 
RISCOS; 

Å ISO 37.000 GOVERNAÇA;

Å ISO 37.001 SISTEMA DE GESTÃO 
ANTISSUBORNO;

Å ISO 37.301 SISTEMAS DE GESTÃO 
DE COMPLIANCE 

32
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ñ A incorporação de práticas ESG aponta para um novo 

modelo de desenvolvimento econômico... 

Estas organizações, que tendem a mudar o foco, de

maximização do valor para o acionista, para a criação de

valor para todas as partes interessadas, serão capazes de 

alcançar a sustentabilidade a longo prazo.ò (ABNT PR 

2030:2022) 



Å Diálogo social e 
desenvolvimento 
territorial 

Å Direitos Humanos 

Å Relações e práticas 
de trabalho

Å MudançasClimáticas

Å Recursos Hídricos

Å Biodiversidade e Serviços 
Ecossistêmicos 

Å Econômica circular e gestão 
de resíduos

Å Gestão ambiental e 
prevenção a poluição 

 

Eixos da Recomendação da ABNT - PR-2030
Eixos > Temas > Critérios

Å Governança corporativa 

Å Conduta empresarial 

Å Práticas de controle e gestão 
(auditorias/ambiente legal e 
regulatório);

Å Transferência na gestão

34
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Compreender  a materialidade  pode  ajudar  ainda  a construir  mecanismos  de  apoio  ao  

cumprimento  dos  ODS, além  de  corroborar  para  comunicação  consistente  e transparente  

necessária  aos  relatórios  ESG. Todo este  processo  deve  ser documentado  incluindo  a 

abordagem  adotada,  as decisões,  as suposições  e os julgamentos  subjetivos  feitos,  as fontes  

analisadas  e as evidências  coletadas . 

Convém  apontar  que  a lista dos  temas  materiais  que  irão  compor  o planejamento  ESG seja  

aprovada  e comprometida  pela  Alta  Direção .
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No estágio 1, a  organização possui um processo de identificação 

de atendimento da legislação  e restringe -se à abordagem da 
legislação e requisitos regulamentares (quando pertinente) e/ou 

trata o tema ou critério de forma incipiente, se não houver requisitos 

regulamentares obrigatórios.
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Nos estágio 2, a  organização trata o critério de modo inicial 
por meio de práticas dispersas, ainda não integradas de 

modo satisfatório com a gestão.
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A partir do estágio 3 a liderança já possui uma atuação mais 
consciente em relação a temas ESG materiais para seu negócio, 

indo além da legislação . As práticas possuem enfoque operacional 

e passam a ser gerenciadas em processos estruturados , mas a 
princípio, tem como objetivo a mitigação de riscos de imagem, 

reputação e melhorias em eficiência e qualidade.
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No estágio 4 , a liderança está à frente dos processos de ESG. Ao 

integrar os temas à uma abordagem estratégica , desenvolve visão 
integrada para lidar com os temas, articulando sistemas e 

processos.

Nessa fase, a organização usa o ESG como forma de se diferenciar , 
ao promover inovação tecnológica ou novos modelos de negócio. 

Práticas nesse estágio possuem objetivos, metas, indicadores -

chave do desempenho e monitoramento contínuo.
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No estágio 5 , a organização já posicionou o ESG como base de seu 

modelo estratégico de negócio , e atua para impactar e influenciar 
outras organizações no fortalecimento dessa pauta, em um 

movimento mais amplo frente ao seu setor de atividade e cadeias 

de valor. O trabalho de impacto e influência é uma disciplina 

contínua e evolutiva.



Å Diálogo social e 
desenvolvimento 
territorial 

Å Direitos Humanos 

Å Relações e práticas 
de trabalho

Å  Mudanças Climáticas

Å Recursos Hídricos

Å Biodiversidade e Serviços 
Ecossistêmicos 

Å Econômica circular e gestão 
de resíduos

Å Gestão ambiental e 
prevenção a poluição 

 

Eixos da Recomendação da ABNT - PR-2030
Eixos > Temas > Critérios

Å Governança corporativa 

Å Conduta empresarial 

Å Práticas de controle e gestão 
(auditorias/ambiente legal e 
regulatório);

Å Transferência na gestão
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AUDITORIA / AVALIAÇÃO DE RISCO / PDCA



DICAS DE LEITURA 

4242
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Do dom do fogo ao alarme 
global. TRADUZIDO POR HUNTER 

BOLIN
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